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22º Batalhão da PM
celebra 12 anos de
serviço prestado à
sociedade
O batalhão tem desempenhado umpapel 
crucial na segurança e bem-estar da
região metropolitana de Curitiba,
abrangendo nove municípios.
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Escala 6x1 em debate:
Proposta de Emenda
Constitucional divide 
opiniões 
A PEC, de autoria da deputada federal 
Erika Hilton (PSOL/SP), ganhou força e 
atingiu o número de assinaturas neces-
sárias para a tramitação no Congresso 
Nacional.
Pág. 08

Mês da Consciência
Negra em Colombo: 
Cultura, refl exão e
resistência
As comemorações começam no dia
14 de novembro, com a abertura da
Exposição Obìnrin, que leva obras de 
arte em graffi  te para a Casa da Cultura.
Pág. 03

Confi ra
também:
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Educação defi ne pro-
cesso de matrículas e 
rematrículas para 2025
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Cultural: Documentário 
sobre artistas de
Colombo estreia
em dezembro Pág. 07

Paranaprevidência
lança concurso para
nível técnico e superior 
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A MISSÃO DE CONCRETIZAR
O IDEAL REPUBLICANO

Editorial

Em 15 de novembro de 
1889, o Brasil deu um pas-
so crucial em sua histó-
ria com a Proclamação da 
República. Sob a liderança 
do marechal Deodoro da 
Fonseca, o país abando-
nava a monarquia e ado-
tava um sistema republi-
cano, com novos ideais 
de cidadania, liberdade e 
igualdade que buscavam 
abrir caminho para uma 
nação mais democrática. 
O sonho era um Brasil em 
que o povo, e não uma fi -
gura soberana, estivesse 
no centro das decisões 
políticas e econômicas. 

Hoje, mais de um sécu-
lo depois, as promessas 
republicanas continuam a 
ser um tema atual e neces-
sário. A democracia brasi-
leira, que emergiu de um 
longo processo de amadu-
recimento, encontra-se em 
um cenário onde o debate 
sobre a representatividade, 
a participação popular e a 
transparência dos gover-
nantes está mais vivo do 
que nunca. A República de-
veria ser o refl exo de uma 
sociedade justa e igualitá-
ria, mas o Brasil ainda en-
frenta desafi os complexos, 

A verdadeira república é 
construída todos os dias, 
com respeito à diversida-
de, promoção de oportu-
nidades e compromisso 
com a justiça. O Brasil 

atual precisa redescobrir 
esse espírito, enxergar na 
democracia uma platafor-
ma para o diálogo e, mais 
do que isso, para a união 
em prol do bem comum.

como a corrupção, a de-
sigualdade social e a des-
confi ança nas instituições.

A Proclamação da Re-
pública nos lembra da im-
portância de defendermos 
os princípios democráti-
cos. É um chamado para 
a cidadania ativa e a va-
lorização de nossa voz e 
voto como ferramentas de 
transformação. Em tempos 
de crise e polarização, é 
essencial que cada cida-
dão compreenda seu pa-
pel e sua responsabilidade 
para com o futuro do país.

A República trouxe a 
esperança de que, sem a 
centralização do poder na 
fi gura de um monarca, os 
brasileiros poderiam ser 
mais participativos na polí-
tica, tendo suas vozes ou-
vidas de forma mais iguali-
tária. No entanto, ao longo 
dos anos, esse ideal repu-
blicano enfrentou desafi os. 
A jovem república viu-se 
marcada por instabilidades 
políticas, golpes de Esta-
do e períodos de ditadura, 
situações que testaram 
os limites e a resistência 
dos valores democráticos.

A Proclamação da República: 
Refl exões para o Brasil atual

REFLEXÕES NO CONTEXTO ATUAL

Coluna jurídica: Refl exões e orientações 
com Willian Anderson Hervisv

Caro(a) Leitor (a),

É com grande satisfa-
ção que compartilho com 
o público deste prestigia-
do jornal que, a partir des-
ta semana, trarei refl exões 
e análises sobre temas ju-
rídicos, com o objetivo de 
informar, orientar e escla-
recer dúvidas dos leitores.

  Em meio a tantos acon-
tecimentos e desafi os que 
enfrentamos diariamente, 
é fundamental manter-se in-
formado e atento às ques-
tões que permeiam nos-
sa sociedade. Por isso, de-
dico meus esforços a tra-
zer conteúdos relevan-
tes e provocativos, que 
possam instigar a refl e-
xão, o debate e contribuir 
para o seu conhecimento.

  Meu nome é Willian An-
derson Hervis, sou pai, ad-
vogado, sócio-fundador 
da Bremm & Hervis Advo-

gados Associados, mem-
bro do IBDPE e especia-
lista nas áreas de Pro-
cesso Civil, Direito Aplica-
do, Direito Penal e LGPD.

O Bremm & Hervis Advoga-
dos Associados atua no âm-
bito do Direito Civil, de Fa-
mília, Previdenciário, Tra-
balhista e Criminal, contan-
do com uma equipe de ad-
vogados altamente qualifi -
cados, com especialização, 
capacidade e prática diária.

Agradeço a todos que 
acompanham e presti-
giam este jornal e os con-
vido a ler meus textos e 
a se juntarem a nós nes-
sa jornada de conheci-
mento e troca de ideias.

Conto com o apoio e a par-
ticipação de todos vocês 
para continuarmos enri-
quecendo o debate e con-
tribuindo para a cons-
trução de uma socieda
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Mês Andersen: Museu celebra legado
do pai da pintura paranaense

No mês de novembro, em 
comemoração ao aniversá-
rio de Alfredo Andersen, o 
Museu Casa Alfredo Ander-
sen (MCAA) preparou uma 
programação especial para 
homenagear o pai da pintu-
ra paranaense, oferecendo 
ao público atividades gratui-
tas e encontros com artis-
tas, com o objetivo de pro-
mover o ensino artístico. A 
programação ocorre de 16 
a 27 de novembro e celebra 
o pioneirismo de Andersen, 
o primeiro artista plástico a 
atuar profi ssionalmente no 
estado e a fomentar o en-
sino de artes puras no Pa-
raná.

No dia 16, a pesquisa-
dora Clarissa Graci guiará 
uma visita temática ao Ce-
mitério Municipal São Fran-

cisco de Paula, em Curiti-
ba. Intitulado “O legado de 
Andersen e seus discípu-
los”, o passeio homenage-
ará o pintor, passando por 
túmulos de personalidades 
e intelectuais da cena cultu-
ral de sua época. As vagas 
para o evento esgotaram-
-se rapidamente, mostran-
do o interesse do público 
em conhecer a história cul-
tural do Paraná.

No dia 18, o artista e pes-
quisador Arthur do Carmo 
realiza o bate-papo “Natu-
reza do Invisível” no Mu-
seu Casa Alfredo Ander-
sen. A conversa abordará 
a obra de Andersen sob a 
perspectiva do crítico Paulo 
Herkenhoff , que o descre-
veu como “um moderno an-
tes dos modernistas”, res-

saltando seu pioneirismo. 
O evento debaterá como a 
inovação artística pode sur-
gir em locais fora dos cen-
tros de poder e cultura, 
explorando limites e possi-
bilidades da criação artísti-
ca.

A programação inclui ain-
da, no dia 21, uma pales-
tra com o artista multimí-
dia João Miguel Santana 
(Jomi), que abordará seu 
processo criativo com a co-
lagem. O mês encerra-se 
no dia 27 com uma aula de 
campo sobre desenho de 
paisagem, conduzida pelo 
professor Lavelle no Cemi-
tério Municipal. A ativida-
de é aberta a todos os inte-
ressados, que devem levar 
prancheta, lápis e papel.

ANUNCIE AQUI E
AUMENTE SEU ALCANCE!

41 3606-6055

No próximo dia 5 de de-
zembro, a cidade de Co-
lombo, na Região Metro-
politana de Curitiba, será 
palco do lançamento do 
documentário “Força Es-
tranha”, no CEU das Artes, 
às 20h. A produção desta-
ca artistas locais e explora 
o impacto da arte em suas 
vidas e na comunidade. Di-
rigido por Cintia Stapassoli, 
muralista e professora com 
mais de 15 anos de traje-
tória, o projeto foi viabiliza-
do com apoio da Lei Paulo 
Gustavo e promete dar visi-
bilidade a uma cena cultural 
local muitas vezes pouco 
reconhecida.

Cintia é uma artista au-
todidata com experiência 
em murais e gravura. Ela 
viu no documentário uma 
forma de compartilhar sua 
própria trajetória marcada 
pela crença na arte como 
ferramenta de cura e trans-

Willian Anderson Hervis OAB/PR 73.580 
Bremm  & Hervi Sociedade de 
Advogados
(41) 3434-5898(WhatsApp)
juridico@bremm.hervisadv.br
https://bremmhervis.adv.br

de mais informada, crítica 
e, principalmente, conhece-
dora de seus direitos.

Dúvidas, sugestões de te 
mas ou outros contatos po-
derão ser encaminhados 
para o WhatsApp. 



ANUNCIE AQUI E
AUMENTE SEU ALCANCE!
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Colombo: educação defi ne processo
de matrículas e rematrículas para 2025

Diretores das unidades 
de ensino de Colombo rea-
lizaram um encontro, nesta 
segunda-feira (11), para or-
ganizar o processo de ma-
trículas e rematrículas para 
o ano letivo de 2025. A reu-
nião, promovida pela Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação (SEMED), teve como 
objetivo alinhar procedi-
mentos de acordo com a 
nova resolução do Estado 
do Paraná, garantindo efi -
ciência e organização no 
atendimento às famílias.

Além das orientações so-
bre matrículas, outros te-
mas importantes para o fe-
chamento do ano escolar 
foram abordados, como for-
mações continuadas dos 

professores, o uso do Re-
gistro de Classe Online 
(RCO), avaliações fi nais 
dos alunos e orientações 
gerais para o encerramen-
to das atividades escolares 
de 2024.

Para a secretária da Edu-
cação, Luciane Dala Valle, 
encontros de alinhamento 
como esse são essenciais 
para preparar as equipes 
escolares, ajustando as di-
retrizes e fortalecendo a 
qualidade do ensino ofe-
recido em Colombo. “Com 
o compromisso de fortale-
cer a educação e otimizar 
o processo de matrícula e 
rematrícula, a Prefeitura de 
Colombo segue empenha-
da em oferecer um atendi-

mento de excelência a to-
dos os estudantes da rede”, 
afi rmou a secretária.

A iniciativa reforça o com-
promisso da administração 
municipal com a qualidade 
e a efi ciência no atendimen-
to escolar, buscando sem-
pre melhorar os processos 
e atender às demandas da 
comunidade educacional 
do município de Colombo.

A reunião antecedeu o dia 
12 de novembro, onde ce-
lebra-se o Dia do Diretor 
de Escola, data dedicada 
a reconhecer a importância 
desses profi ssionais que li-
deram, organizam e garan-
tem o bom funcionamento 
das instituições de ensino.

O Brasil celebra no próxi-
mo dia 20 de novembro o 
Dia da Consciência Negra, 
que, a partir deste ano, pas-
sa a ser feriado nacional. A 
data busca valorizar a con-
tribuição afrodescendente 
no país e promover a refl e-
xão sobre a desigualdade e 
a discriminação ainda pre-
sentes na sociedade.

Em Colombo, a progra-
mação em comemoração 
ao Mês da Consciência 
Negra inclui exposições, 
rodas de conversa e even-
tos culturais. As atividades 
são organizadas pela Co-
-ordenadoria de Políticas 
de Promoção de Igualdade 
Racial, ligada à Secretaria 
Municipal de Esporte, Cul-
tura, Lazer e Juventude, e 
pelo Conselho Municipal de 
Igualdade Racial.

As comemorações come-

çam no dia 14 de novembro, 
com a abertura da Exposi-
ção Obìnrin, que leva obras 
de arte em graffi  ti para a 
Casa da Cultura. A mostra, 
que celebra a presença e 
resistência afro-brasileira, 
fi ca em cartaz até o dia 17 
de dezembro, oferecendo 
ao público uma refl exão vi-
sual sobre a identidade ne-
gra.

No dia 18 de novembro, 
a Biblioteca Municipal Rui 
Barbosa recebe, às 13h30, 
uma roda de conversa do 
Projeto Me Representa, 
que discute a representati-
vidade em espaços educa-
cionais e o uso de bonecas 
como ferramentas pedagó-
gicas.

A programação segue no 
dia 19 de novembro, com 
a Exposição Beleza Rara, 

que será montada no Co-
lombo Park Shopping e 
permanecerá até o dia 30 
de novembro. A mostra reú-
ne obras desenvolvidas por 
alunos da Escola Municipal 
Jardim Guarujá, que explo-
ram temas de identidade e 
diversidade étnica.

No dia 21 de novembro, 
a Biblioteca Pública recebe 
o vereador Anderson Prego 
para uma conversa com o 
público sobre ações afi r-
mativas e igualdade racial, 
reforçando o compromisso 
com o combate ao racismo 
estrutural. A atividade está 
marcada para as 13h30 e é 
aberta ao público.

O dia 23 de novembro 
será marcado pela Feira 
de Cultura e Gastrono-
mia Afro-Colombense, que 
ocorre na Avenida Espírito 

Santo, próximo ao Colom-
bo Park Shopping, a partir 
das 10h. A feira traz pratos 
típicos, artesanato e apre-
sentações culturais. 

A programação especial 
se encerra no dia 27 de 
novembro, com a eleição 

dos novos conselheiros 
do Conselho Municipal de 
Igualdade Racial, que re-
presentarão a sociedade ci-
vil nos próximos dois anos, 
reforçando a continuidade 
das ações de promoção da 
igualdade racial em Colom-
bo.
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Em Colombo, a programação em comemoração ao Mês da Consciência Negra
inclui exposições, rodas de conversa e eventos culturais.

Dia 20 de novembro: Dia da Consciência Negra terá feriado 
nacional e programação especial em Colombo

Cultural: Documentário sobre artistas
de Colombo estreia em dezembro

No próximo dia 5 de de-
zembro, a cidade de Co-
lombo, na Região Metro-
politana de Curitiba, será 
palco do lançamento do 
documentário “Força Es-
tranha”, no CEU das Artes, 
às 20h. A produção desta-
ca artistas locais e explora 
o impacto da arte em suas 
vidas e na comunidade. Di-
rigido por Cintia Stapassoli, 
muralista e professora com 
mais de 15 anos de traje-
tória, o projeto foi viabiliza-
do com apoio da Lei Paulo 
Gustavo e promete dar visi-
bilidade a uma cena cultural 
local muitas vezes pouco 
reconhecida.

Cintia é uma artista au-
todidata com experiência 
em murais e gravura. Ela 
viu no documentário uma 
forma de compartilhar sua 
própria trajetória marcada 
pela crença na arte como 
ferramenta de cura e trans-

formação. “Quando percebi 
que a arte tem esse poder 
para mim, vi que ela tam-
bém tem para os outros. Foi 
aí que decidi retratar outros 
artistas da cidade, cada um 
com uma linguagem pró-
pria, seja na música, dança 
ou grafi te”, explica.

Ao longo do desenvolvi-
mento do documentário, 
Cintia optou por uma abor-
dagem espontânea e sem 
roteiros rígidos, permitindo 
que os artistas comparti-
lhassem histórias e senti-
mentos genuínos sobre o 
papel da arte. O fi lme traz à 
tela nomes importantes da 
cena artística de Colombo, 
como a mosaicista Joel-
ma Mottin, a pintora Paula 
Schmidt, e o grafi teiro Gar-
dipan, que retrata a cultura 
urbana. 

No campo da música, 
Mykaella Valeska, profes-

mural no Bosque da Uva, 
em Colombo, é um mar-
co cultural há sete anos e 
representa a importância 
da preservação da cultura 
local. Além de Colombo, a 
artista já deixou sua marca 
em Curitiba e Lisboa (Por-
tugal), com murais que car-
regam a simbologia da cul-
tura comunitária e o valor 
da arte para a construção 
de identidade.

O documentário marca o 
encerramento de um longo 
processo de gravações e 
edições. No evento de es-
treia, o público terá a opor-
tunidade de assistir ao fi lme 
e celebrar, junto aos artis-
tas retratados, a identidade 
e a criatividade de Colom-
bo. Mais do que uma exi-
bição, o lançamento será 
uma ocasião para ressaltar 
o valor da cultura local e a 
importância de apoiar e re-
conhecer Colombo como 
um espaço fértil para o de-
senvolvimento artístico.

-sora e cantora, compartilha 
sua visão sobre o ensino 
musical como ferramenta 
de crescimento pessoal. Já 
na dança, Thaís da Silva 
mostra como a expressão 
corporal é transformadora 
para todas as idades, espe-
cialmente em seu trabalho 
com idosos.

Colombo, muitas vezes 
à sombra de centros cul-

turais maiores da região, é 
retratada no documentário 
como um verdadeiro celeiro 
de talentos. Cintia ressalta 
a vasta riqueza cultural da 
cidade, que muitas vezes 
passa despercebida. “É im-
pressionante como a arte é 
rica aqui em Colombo. Mui-
tas vezes buscamos inspi-
ração fora, mas temos artis-
tas incríveis aqui do lado”, 
comenta. 

Essa valorização da arte 
local também se refl ete 
no trabalho de Cintia. Seu 
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O lançamento será uma ocasião para ressaltar o valor da cultura local e a importância de 
apoiar e reconhecer Colombo como um espaço fértil para o desenvolvimento artístico.
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Na manhã desta quarta-
-feira (13), autoridades lo-
cais e estaduais se reu-
niram em Colombo para 
celebrar os 12 anos de 
atuação do 22º Batalhão 
da Polícia Militar do Pa-
raná (BPM). Fundado em 
1º de novembro de 2012, 
o batalhão tem desempe-
nhado um papel crucial na 
segurança e bem-estar da 
região metropolitana de 
Curitiba, abrangendo nove 
municípios e oferecendo 
serviços de segurança de 
alta qualidade à população.

ESTRUTURA E 
ATUAÇÃO DO 22º BPM

O 22º Batalhão está sub-
dividido em três compa-
nhias, que atuam em di-
versas áreas do estado. A 
primeira, sediada em Co-
lombo, é responsável tam-
bém pelos municípios de 
Bocaiúva do Sul, Tunas 
do Paraná e Adrianópolis. 
A segunda companhia tem 
sede em Almirante Taman-
daré, abrangendo também 
Campo Magro, enquanto a 
terceira está localizada em 
Rio Branco do Sul e esten-
de sua atuação a Itaperuçú 
e Cerro Azul. Além disso, 
o batalhão conta com di-
versos projetos de policia-
mento especializado, como 
a Patrulha Maria da Pe-
nha, Pelotão ROTAN, Pelo-
tão de Trânsito e a Patrulha 
Rural Comunitária.

A atuação do 22º BPM 
tem se mostrado efi cien-
te em diversos aspectos, 

com destaque para o poli-
ciamento preventivo, ope-
rações contra a criminali-
dade e ações comunitárias 
que estreitam os laços en-
tre a polícia e a popula-
ção. Durante seus 12 anos 
de existência, o batalhão 
tem apresentado resulta-
dos positivos, com a redu-
ção substancial dos índices 
de criminalidade e um au-
mento na sensação de se-
gurança entre os habitan-
tes da região.

RECONHECIMENTO E 
AGRADECIMENTO

O evento contou com a 
presença de diversas auto-
ridades, que reconheceram 
o trabalho e os resultados 
do batalhão. O coman-
dante interino, Major Lima, 
destacou a importância da 
busca constante pela ex-
celência no atendimento à 
população. “A busca da ex-
celência no atendimento ao 
cidadão, bem como a res-
posta necessária, legal e 
adequada diante de cada 
ocorrência, são os pontos 
focais de nosso trabalho”, 
afi rmou o comandante. Ele 
ressaltou ainda o esforço 
contínuo da corporação em 
melhorar o nível de segu-
rança e integração com a 
comunidade, com o objeti-
vo de manter a Polícia Mili-
tar do Paraná em destaque 
na região.

O Subcomandante-Ge-
ral da Polícia Militar do Pa-
raná, Coronel Paulo Hen-
rique Semmer, também 

esteve presente e parabe-
nizou o batalhão pelos re-
sultados conquistados ao 
longo dos anos. “É uma 
honra estar aqui hoje, re-
cebendo esta medalha da 
unidade, que se consolidou 
como uma das melhores do 
Paraná”, disse o Coronel. 
Ele destacou a redução de 
índices de criminalidade e 
a melhoria nos números de 
apreensão de armas e pri-
sões, frutos do esforço indi-
vidual de cada membro da 
corporação.

Em seu discurso, o prefei-
to de Colombo, Helder La-
zarotto, enfatizou a redução 
de 38% nos homicídios na 
cidade e atribuiu parte des-
se sucesso ao trabalho da 
Polícia Militar. “Na sema-
na passada, tivemos boas 
notícias sobre a seguran-
ça pública, e em Colombo, 
a redução de homicídios é 
um refl exo direto do esfor-
ço da Polícia Militar”, dis-
se o prefeito. Ele também 
agradeceu ao batalhão pela 
parceria com a prefeitura, 
destacando o aumento do 
efetivo, das viaturas e o tra-
balho de integração com a 
sociedade civil.

O presidente da Câmara 
de Vereadores de Colombo, 
Wagner Brandão, também 
parabenizou o batalhão pe-
los 12 anos de serviço. Ele 
relembrou como, há cerca 
de 15 anos, a comunida-
de de Colombo dependia 
de outros batalhões para 
a segurança da região, e 
como a presença do 22º 
BPM trouxe avanços sig-
nifi cativos. “Nosso municí-
pio precisava de proteção, 
e a presença do batalhão 
é fundamental para garan-
tir essa segurança”, afi r-
mou Brandão. Ele ressal-
tou a importância da união 
entre as diferentes forças 
de segurança e o aumen-
to no número de viaturas e 
efetivo, o que contribui para 
a sensação de segurança 
dos cidadãos.

HOMENAGENS A 
POLICIAIS E CIVIS

Em reconhecimento ao 
trabalho exemplar de di-

versos policiais e civis que 
contribuíram para o forta-
lecimento da Polícia Militar 
no Paraná, foram realiza-
das homenagens durante 
o evento. Os policiais ho-
menageados foram: Co-
ronel Paulo Henrique 
Semmer, Coronel Paulo Ro-
berto Lima, Coronel Cristia-
no Stocco Rosa, Major Va-
nadir Dellalibera Mello, 2º 
Tenente Gabriel Vinicius 
Surek, 2º Tenente Ana Pau-
la Holf, 2º Tenente Mariana 
Malisak, 2º Tenente Pedro 
Vinicius Magalhães Ribeiro 
e 2º Tenente Matheus Auré-
lio Ferreira. Também foram 
homenageados civis que 
prestaram apoio fundamen-
tal ao 22º BPM, entre eles 
o prefeito  Helder  Lazarotto, 
o presidente da Câmara, 
Wagner Brandão, o juiz de 
direito da comarca de Bo-
caiúva do Sul, Dr. Paulo An-
tônio Vidal, e o advogado 
João Carlos Junior.

PRESENÇA DE 
AUTORIDADES

Além das autoridades 
mencionadas, o evento 
contou com a presença de 
outros representantes de 
destaque, como o Coronel 
Darany de Luiz Alves de 
Oliveira, comandante do 6º 
Comando Regional de Polí-
cia Militar, e o Tenente-Co-
-ronel Luciano José Ribeiro 
Romão, comandante do 9º 
Batalhão de Polícia Militar. 
Também participaram o Te-
nente Sérgio do Prado Na-
bozny, comandante do 20º 
BPM, o vice-prefeito de Co-
lombo, Professor Alcione, o 
prefeito de Cerro Azul, Pa-
trick Magari, o vice-prefeito 
de Rio Branco do Sul, Ailton 
Luiz Nodário, o Major Luiz 
Alexandre Murbach Soares, 
comandante do 29º BPM, e 
o procurador do Estado de 
Roraima, Aurélio Tadeu Me-
nezes, entre outros.
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 O Subcomandante-Geral da Polícia Militar do Paraná, Coronel Paulo Henrique Semmer, 
parabenizou o batalhão pelas conquistados ao longo dos anos.

22º Batalhão da Polícia Militar em Colombo celebra
12 anos de avanços e reconhecimento
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A trilha sonora do evento fi cou por conta da Banda da Polícia Militar do Paraná, 
que abrilhantou a festa com seu repertório musical.
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Durante o evento, foram realizadas homenagens a policiais e civis que cntribuí-
ram para o fortalecimento da Polícia Militar no Paraná.

/Jornaldecolombo

/Jornaldecolombo

41 3606-0655

JORNALDECOLOMBO.COM.BR

SIGA NOSSAS
REDES SOCIAIS

ACESSE MAIS EM



COLOMBO, 14 DE NOVEMBRO  DE 2024 •  ANO 26  •  ANO 26 •  •  EDIÇÃO EDIÇÃO •  •  29542954SAÚDE   | 5

PRESENÇA DE 
AUTORIDADES

Além das autoridades 
mencionadas, o evento 
contou com a presença de 
outros representantes de 
destaque, como o Coronel 
Darany de Luiz Alves de 
Oliveira, comandante do 6º 
Comando Regional de Polí-
cia Militar, e o Tenente-Co-
-ronel Luciano José Ribeiro 
Romão, comandante do 9º 
Batalhão de Polícia Militar. 
Também participaram o Te-
nente Sérgio do Prado Na-
bozny, comandante do 20º 
BPM, o vice-prefeito de Co-
lombo, Professor Alcione, o 
prefeito de Cerro Azul, Pa-
trick Magari, o vice-prefeito 
de Rio Branco do Sul, Ailton 
Luiz Nodário, o Major Luiz 
Alexandre Murbach Soares, 
comandante do 29º BPM, e 
o procurador do Estado de 
Roraima, Aurélio Tadeu Me-
nezes, entre outros.

Sentimentos de angús-
tia, ansiedade e um desejo 
constante de proximidade. 
Essas são apenas algumas 
das emoções que pais de 
recém-nascidos prematu-
ros vivenciam ao acompa-
nhar seus fi lhos nas Uni-
dades de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTINs). Quando 
o nascimento ocorre antes 
das 37 semanas de gesta-
ção, o bebê é considerado 
prematuro, o que deman-
da atenção especial e cui-
dados intensivos para ga-
rantir seu desenvolvimento 
e bem-estar.

Neste mês, celebra-se o 
Novembro Roxo, uma cam-
panha de conscientização 
sobre a prematuridade, pro-
movida mundialmente para 
sensibilizar a sociedade so-
bre os desafi os e cuidados 
envolvidos. O tema des-
te ano, “Acesso a cuida-
dos maternos e neonatais 
de qualidade em todos os 
lugares”, reforça a impor-
tância de condições ade-
quadas e acessíveis para 
esses atendimentos.

A presença dos pais nas 
UTINs é um direito garan-
tido por lei, e o Governo 
do Paraná, através da Se-
cretaria de Estado da Saú-
de (Sesa), vem promoven-
do ações para reforçar essa 

garantia em todos os servi-
ços de saúde neonatal. A lei 
estabelece que os pais têm 
o direito de permanecer ao 
lado dos fi lhos durante todo 
o tempo de internação, con-
forme assegurado pelo Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA).

Dados do Sistema de In-
formações Sobre Nascidos 
Vivos (Sinasc) indicam que, 
entre janeiro e agosto des-
te ano, 11,93% dos 81.496 
nascimentos no Paraná fo-
ram prematuros, com 423 
bebês nascidos antes das 
28 semanas. Globalmente, 
o Brasil é o décimo país em 
partos prematuros, segun-
do a OMS.

Fernanda Crosewski, 
chefe da Divisão de Saú-
de da Criança e do Adoles-
cente da Sesa, afi rma que a 
prematuridade ainda desa-
fi a a saúde pública, afetan-
do a mortalidade infantil e 
o desenvolvimento infantil. 
Ela ressalta que a presen-
ça dos pais fortalece o vín-
culo e apoia a recuperação 
do bebê.

Neste mês, a Secretaria 
de Saúde do Paraná refor-
ça a importância dos cui-
dados com bebês prematu-
ros e da criação de políticas 
públicas para apoiar as fa-
mílias e melhorar as con-
dições de vida dos mais      
frágeis.
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22º Batalhão da Polícia Militar em Colombo celebra
12 anos de avanços e reconhecimento
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A presença dos pais fortalece o vínculo e auxilia na recuperação do bebê. 
11,93% dos nascidos vivos no Paraná foram prematuros. Novembro é o mês da 
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Colombo realiza mobilização 
contra a Dengue no dia (19)

Com a chegada das chu-
vas de verão, o risco de 
proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, transmis-
sor de doenças como den-
gue, zika e chikungunya, 
torna-se uma preocupação 
urgente para a população. 
Para reforçar o combate, 
a Prefeitura de Colombo, 
através da Secretaria de 
Saúde, realiza uma mobili-
zação nesta terça-feira, 19 
de novembro, convidando 
toda a comunidade a parti-
cipar da ação de conscien-
tização.

A partir das 8h, equipes 
da Vigilância em Saúde es-

tarão nas ruas de Colombo 
orientando moradores so-
bre como prevenir a proli-
feração do mosquito. O ob-
jetivo é incentivar atitudes 
simples que fazem a di-
ferença na eliminação de 
criadouros. A recomenda-
ção é que todos tirem 10 
minutos do dia para elimi-
nar focos de água parada 
em vasos, caixas d’água e 
recipientes expostos nos 
quintais. Com a ajuda de 
todos, será possível redu-
zir os riscos e proteger a 
saúde pública, promoven-
do um ambiente mais se-
guro e saudável para to-
dos.

Pais na UTI neonatal são essenciais 
para recuperação de prematuros
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A Paranaprevidência, ins-
tituição responsável pelo 
sistema previdenciário dos 
servidores estaduais, publi-
cou nesta quarta-feira (13) 
o Edital do Processo Sele-
tivo de 2024. O concurso 
oferece 18 vagas imediatas 
para cargos de nível técni-
co e superior, além de va-
gas para cadastro de reser-
va, com inscrições abertas 
a partir do dia 18 de no-
vembro. As candidaturas 
poderão ser feitas através 
do site ofi cial do Instituto 
AOCP (www.institutoaocp.
org.br). 

RENOVAR E ATUALIZAR 
É NECESSÁRIO

Felipe Vidigal, diretor-pre-
sidente da Paranaprevidên-
cia, destacou a importância 
do concurso para o forta-
lecimento e modernização 
da equipe, de forma a aten-
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O Governo do Paraná ini-
ciou o processo de deses-
tatização da Celepar, com-
panhia de processamento 
de dados, visando maior 
efi ciência e a redução de 
despesas. Com essa me-
dida, o Estado espera eco-
nomizar cerca de R$ 19 
milhões anuais, montante 
relacionado aos 40 cargos 
comissionados atualmente 
mantidos na folha de paga-
mento da empresa. Esses 
cargos possuem salários 
que variam entre R$ 7 mil e 
R$ 31 mil, valor correspon-
dente ao teto salarial da 
empresa, sendo que pelo 
menos dez ocupantes re-
cebem o valor máximo.

O processo de desestati-
zação começou ofi cialmen-
te com o envio de um proje-
to de lei para a Assembleia 
Legislativa, o qual já pas-
sou por sua primeira vota-

de soluções tecnológicas, 
mantendo o compromisso 
de oferecer serviços gratui-
tos à população.

A decisão do Paraná 
está alinhada com práticas 
de países desenvolvidos, 
onde a tecnologia esta-
tal é amplamente suporta-
da por empresas privadas. 
Nos Estados Unidos, a Mi-
crosoft está desenvolven-
do uma ferramenta de inte-
ligência artifi cial generativa 
para o Pentágono, enquan-
to a NASA colabora com a 
Amazon para gerenciamen-
to de dados de Marte e com 
a IBM para o processamen-
to de informações dos sa-
télites. Essas parcerias são 
vistas como soluções que 
promovem inovação e efi ci-
ência para os governos.

O governo paranaense 
reforça que, mesmo com a 

desestatização, a privaci-
dade e segurança dos da-
dos dos cidadãos permane-
cerão protegidas pela Lei 
Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD), que assegu-
ra a propriedade dos dados 
aos cidadãos. A fi scaliza-
ção e a aplicação de san-
ções a quem descumprir a 
LGPD são de responsabili-
dade da Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Dados 
(ANPD), vinculada ao Mi-
nistério da Justiça e Segu-
rança Pública.

A desestatização da Ce-
lepar tem como objetivo re-
duzir custos, aumentar a 
efi ciência e adotar práticas 
internacionais de tecnolo-
gia no setor público, promo-
vendo o avanço tecnológico 
no estado, com compromis-
-so com a transparência e 
proteção dos dados dos pa-
ranaenses.

ção. Após a conclusão do 
processo legislativo, o go-
verno paranaense deverá 
realizar estudos para defi nir 
o modelo mais adequado 
para essa transição, poden-
do optar por uma alienação 
parcial ou total dos bens da 
companhia.

A transformação propos-
ta pelo governo almeja tam-

bém trazer mais agilida-
de à Celepar na formação 
de parcerias tecnológicas. 
Com a desestatização, a 
Celepar poderá desenvol-
ver projetos em colabora-
ção com empresas priva-
das, atendendo melhor às 
necessidades tecnológicas 
do Estado. O governo espe-
ra também adotar pregões 
para agilizar a contratação 
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Os salários dos 40 cargos comissionados na Celepar variam de
R$ 7 mil aR$ 31 mil, com a maioria acima de R$ 16 mil.

Desestatização da Celepar: Economia de
R$ 19 milhões e melhoria nos serviços digitais

Paranaprevidência lança concurso para nível técnico e superior
A Paranaprevidência, ins-

tituição responsável pelo 
sistema previdenciário dos 
servidores estaduais, publi-
cou nesta quarta-feira (13) 
o Edital do Processo Sele-
tivo de 2024. O concurso 
oferece 18 vagas imediatas 
para cargos de nível técni-
co e superior, além de va-
gas para cadastro de reser-
va, com inscrições abertas 
a partir do dia 18 de no-
vembro. As candidaturas 
poderão ser feitas através 
do site ofi cial do Instituto 
AOCP (www.institutoaocp.
org.br). 

RENOVAR E ATUALIZAR 
É NECESSÁRIO

Felipe Vidigal, diretor-pre-
sidente da Paranaprevidên-
cia, destacou a importância 
do concurso para o forta-
lecimento e modernização 
da equipe, de forma a aten-

der às crescentes deman-
das da instituição. “O último 
concurso foi realizado em 
2013, e muitos profi ssionais 
já se aposentaram ou es-
tão prestes a se aposentar, 
o que gera lacunas impor-
tantes. Esse novo concurso 
será uma oportunidade de 
atrair novos talentos e ga-
rantir a continuidade e a ex-
celência nos serviços pres-
tados ao Estado”, afi rmou. 

TAXAS DE INSCRIÇÃO E
CARGOS DISPONÍVEIS

A taxa de inscrição varia 
conforme o nível de escola-
ridade: R$ 90,00 para car-
gos de nível técnico e R$ 
130,00 para cargos de ní-
vel superior. As vagas es-
tão distribuídas entre os 
seguintes cargos: Técnico 
Administrativo, Administra-
dor, Advogado, Analista de 
Finanças e Investimentos, 

Analista de Tecnologia da 
Informação, Assistente So-
cial, Auditor, Atuário, Comu-
nicador Social, Contador, 
Engenheiro Civil e Médico 
Perito.

Além das vagas imedia-
tas, há também oportuni-
dades para cadastro de 
reserva nos cargos de Co-
municador Social, Auditor, 
Assistente Social e Médico 
Perito.

SALÁRIOS E BENEFÍCIOS

Os salários iniciais variam 
de acordo com o cargo e o 
nível de escolaridade. Para 
os cargos de nível técni-
co, o valor inicial é de R$ 
5.186,86, enquanto os car-
gos de nível superior ofere-
cem salários a partir de R$ 
7.780,28. O salário para os 
cargos de Médico Perito e 
Atuário é de R$ 9.336,34.

Este concurso represen-
ta uma grande oportunida-
de para profi ssionais inte-
ressados em contribuir para 
a continuidade dos servi-
ços previdenciários no Es-
tado do Paraná, com boas 
condições de remuneração 

e desenvolvimento profi s-
-sional. 

As inscrições começam 
em 18 de novembro, onli-
ne. São 18 vagas imediatas 
e cadastro de reserva para 
a Paranaprevidência.

Inscrições começam em 18 de novembro, com vagas
imediatas e cadastro de reserva.
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PEC 6x1: A pressão por reduzir a
jornada de trabalho cresce no Brasil

Manifestantes pressionam pela aprovação da PEC 6x1 em frente ao Congresso,
pedindo uma jornada de trabalho mais curta e melhores condições de descanso.
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O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) emitiu um 
alerta nesta terça-feira (12) 
sobre o possível prolonga-
mento do ciclo de alta da 
taxa Selic, caso as expec-
tativas de infl ação se de-
sancorem ainda mais. A ata 
da reunião, divulgada pelo 
Banco Central (BC), des-
taca que o ritmo de ajustes 
futuros dependerá do com-
promisso do comitê com a 
meta de convergência da 
infl ação.

Segundo o Copom, uma 
deterioração adicional nas 
expectativas infl acionárias 
pode resultar em um endu-
recimento adicional da po-
lítica monetária, o que am-

pliaria o ciclo de aumento 
da taxa de juros. O comi-
tê informou que a alta da 
Selic está sendo realizada 
com o objetivo de comba-
ter pressões infl acionárias 
e garantir que a infl ação se 
mantenha dentro das me-
tas previstas para os próxi-
mos anos.

Atualmente, a Selic está 
fi xada em 11,25% ao ano, 
após um aumento de 0,50 
ponto percentual na reu-
nião realizada nos dias 5 e 
6 de novembro. Com esse 
ajuste, a taxa de juros vol-
tou ao mesmo patamar ob-
servado em janeiro deste 
ano, após um período de 
cortes que reduziram a taxa 

de 13,75% para 10,5% en-
tre 2022 e 2023. A elevação 
de novembro representa 
a continuidade do ciclo de 
contração monetária inicia-
do em setembro, quando a 
Selic subiu 0,25 ponto.

O ciclo de alta da Se-
lic começou após um lon-
go período de redução, ini-
ciado em agosto de 2022, 
quando a taxa estava em 
13,75%. Entre agosto de 
2023 e maio de 2024, o 
Copom fez cortes sucessi-
vos, totalizando sete redu-
ções. A Selic foi mantida em 
10,5% em junho e julho, até 
ser elevada novamente em 
setembro, com aumento de 
0,25 ponto.

Copom alerta sobre prolongamento
da alta da Selic devido à infl ação

O Banco Central perma-
nece atento à economia 
e às expectativas infl acio-
nárias, ciente de que ajus-
tes mais fortes podem ser 
necessários se as proje-
ções piorarem. Esse cená-

rio mantém o Copom vigi-
lante, buscando equilibrar o 
crescimento econômico e o 
controle da infl ação.

O Copom reforça o compromisso com o controle da
infl ação e alerta para o risco de prolongamento da alta da Selic.
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Nos últimos dias, a pro-
posta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 6x1, que busca 
abolir a escala de trabalho 
de seis dias por um de des-
canso, tomou conta das re-
des sociais e da imprensa. 
A pressão para que a me-
dida avance no Congresso 
é impulsionada pelo movi-
mento Vida Além do Traba-
lho (VAT), que defende a 
reestruturação da jornada 
semanal no país, limitando-
-a a 36 horas distribuídas 
em quatro dias. No X (anti-
go Twitter), o tema está en-
tre os mais comentados.

A PEC, de autoria da de-
putada federal Erika Hilton 
(PSOL/SP), ganhou força 
e, na manhã desta quarta-
-feira (13), atingiu o número 
de assinaturas necessárias 
para a tramitação no Con-
gresso Nacional. Segundo 
a deputada, 194 parlamen-
tares assinaram a propos-

ta. Para aprovação fi nal, a 
PEC precisará de 308 votos 
em dois turnos.

Erika Hilton apresentou 
a PEC em 1º de maio de 
2024, em sintonia com as 
demandas do movimento 
VAT, que já reúne mais de 
2,3 milhões de assinaturas 
em uma petição online. Se-
gundo Hilton, a escala de 
seis dias consecutivos afe-
ta gravemente a qualidade 
de vida do trabalhador. “A 
escala 6x1 é uma prisão, e 
é incompatível com a dig-
nidade do trabalhador, que 
perde o direito de estar com 
a família, se qualifi car ou 
até mesmo procurar melho-
res oportunidades”, afi rmou 
a deputada.

A petição online do VAT 
também aponta os riscos à 
saúde e bem-estar dos tra-
balhadores submetidos a 
jornadas extenuantes, além 

do impacto negativo nas re-
lações familiares.

A PEC 6x1 não é a úni-
ca proposta no Congres-
-so relacionada à redução 
da jornada de trabalho. A 
PEC 221/2019, do deputa-
do Reginaldo Lopes (PT/
MG), prevê a redução de 
44 para 36 horas semanais 
ao longo de dez anos, man-
tendo a remuneração. Lo-
pes, que é contrário à esca-
la 6x1, defende um modelo 
de jornada que permita ao 
trabalhador maior qualida-
de de vida, como a escala 
de cinco dias trabalhados 
por dois de descanso (5x2).

A PEC de Reginaldo Lo-
pes aguarda a nomeação 
de um relator na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara. Caso a 
PEC de Hilton atinja as as-
-sinaturas mínimas, é pro-
vável que seja apensada à 

proposta do deputado mi-
neiro, unindo esforços para 
aprovar a mudança na jor-
nada de trabalho no país.

Outra proposta que tra-
mita no Senado é a PEC 
148/2015, do senador Pau-
lo Paim (PT/RS). A PEC de 
Paim propõe a redução gra-
dual da carga horária se-
manal, começando com a 
redução de 44 para 40 ho-
ras no primeiro ano e, pos-
teriormente, uma hora a 

menos por ano até atingir 
as 36 horas semanais. Em 
redes sociais, Paim cele-
brou a retomada do deba-
te e elogiou a sintonia da 
PEC de Hilton com deman-
das históricas dos trabalha-
dores.

A discussão sobre a car-
ga horária de trabalho é 
uma luta histórica que se-
guirá gerando debates e 
mobilizações sociais.
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